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RESUMO

Três experimentos foram conduzidos no Setor de Cuni-

cultura do Departamento de Zootecnia da Universidade Fede -

ral do Ceará objetivando avaliar a substituição parcial ou

total da raçao granulada comercial (RC) por feno de rama de

mandioca (FRM) ou feno de cunhã (FC),tratado ou não com me-

laço na dieta de coelhos em crescimento, através de variá -

veis biológicas e econômicas.

Em cada experimento, com duração de 35 dias, coelhos

Nova Zelândia v. Branca, com idade em torno de 57 dias ao

início dos experimentos, foram alojados individualmente em

gaiolas, segundo delineamento em blocos ao acaso,com seis

repetições (seis animais) por tratamento.

No Experimento I, os tratamentos foram: Tl - RC a

vontadej T2 - RC (70 g/dia) e FCi T3 - RC (50 g/dia) e FCj

T4 - RC (30 g/dia) e FCj T5 - FC. O FC foi moído e ofereci

do a vontade. Devido a alta mortalidade observada no T5, e~

te tratamento não foi considerado na análise do desempenho

produtivo. Foram registradas diferenças significativas (PEDCBA<

0,05) para consumo de feno, consumo total de alimento, gillillo

de peso e conversão alimentar, não havendo diferenças entre

os valores de rendimento de carcaça. Os resultados eviden -

ciaram que dietas compostas exclusivamente por ração comer-

cial podem ser substituídas em cerca de 20% pelo feno de

cunhã oferecidoaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà vontade. Esta substituição permite uma

redução no custo de alimentação de coelhos em crescimento

da ordem de 10,1%.

No Experimento lI, os tratamentos foram: Tl-RC (70

g/dia) j T2-RC (70g/dia) e FCj T3-RC(70g/dia) e FRMj T4 - RC

(60g/dia) e FRMj T5 - RC (40 g/dia) e FRM. Os fenos foram

picados e oferecidos à vontade. Foram registradas diferen -

ças significativas (p < 0,05) quanto ao consumo de feno,co~

sumo total de alimento, ganho de peso e conversão alimentar,

viii
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nao havendo diferenças quanto ao rendimento de carcaça. Co~

cluiu-se que, sob o ponto de vista bio-econômico, o feno de

rama de mandioca mostrou-se mais viável que o feno de cunhã.

No Experimento 111, os tratamentos foram: Ti - RC(70

g/dia) e FC; T2 - RC (70 g/dia) e FC com 3% de melaço; T3 -

RC (70g/dia) e FC com 6% de melaço; T4 - RC (70 g/dia) e FC

com 9% de melaço. Não foram detectadas diferenças signific~

tivas (PaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< 0,05) quanto ao consumo de feno, consumo total

de alimento, ganho de peso e conversao alimentar entre os

tratamentos. Constatou-se que a adição de melaço ao feno de

cunhã eleva o custo de produção.



ABSTRACT

Three experiments were conducted at the Rabbit pro-

duction Division, Departamento de Zootecnia, Universidade

Federal do Ceará, aiming to evaluate the partial or total

substitution of a commercial granulated food (RC) by hay

of the terminal aereal part of mandioca (Manihot esculenta,

C.) (FRM) , or by cunhã (Clitoria ternatea, L.)hay (FC)

treated or not with molasses. The diets were fed to growing

rabbits and biologicai and economical variabies were

measured.

In the first experiment, 30 New Zealand White rabbits

aging 57 days were allocated in individual cages to each of

the following five feeding treatments: Ti (RC offered "ad

libitum") i T2 (RC 70g/day and FC; T3 (RC 50 g/day and FC) i

T4 (RC 30g/day and FC); T5 (FC). FC was ground and offered

"ad libitum". Cages were randomized in a complete block

design with six animals per treatment. Treatment T5 was

excluded at the begining of the experiment due to the high

mortality rate observed in these animals caused by the low

ingestion of food. Significant differences (PEDCBA< 0,05) in

hay consumption, total food consumption, liveweight gain and

feed efficiency were detected. Dressing yields were not

significantly different (p < 0,05) among treatments in this

experimento These results showed that FC can substitute 20%

of the RC with a feeding cost reduction of about 10%.

In the second experiment, using the same number and

type of animals and statistical design, the following

treatments were compared: Tl (RC 70g/day); T2 (RC 70g/day

and FC) i T3 (RC 70g/day and FRM) i T4 (RC 60g/day and FRM) i

T5 (RC 40g/day and FRM). The hay was chopped and offered

"ad libitum". Significant differences among treatments

(P < 0,05) were detected in terms of hay consumption, total

food consumption, liveweight gain and feed efficiency. NoaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Significant differences were observed in dressing yields.

From the biological and economical points of view, FRM

showed to have a better feeding effect than that from FC.

In the third experiment, designed in the sarneway

that for the first and second experiments, the feeding

treatments were as follows: TI (RC 70g/day and FC "ad

libitum"); T2 (RC 70g/day and FC with 3% molasses "ad

libitum"); T3 (RC 70g/day and FC with 6% molasses "ad

libitum)and T4 (70g/day and FC with 9% molasses "ad

libitum"). No significant differences in hay consumption,

total food consumption, liveweight gain and feed effi -

cieRcy among treatments were detected at this point. An

increase in production costs was observed by using mo -

lasses along with FC.



1 - INTRODUÇÃO

Fatores como o alto valor nutritivo da carne cunícu-

la,fácil manejo do animal e possibilidade de criação em pe-

quenas áreas, próximo aos centros consumidores, induzem a

expansão da cunicultura em todo o mundo.

A exploração comercial de coelhos no Brasil é recen

te e já se expandiu bastante, havendo coelhários em quase

todo o território nacional. Entretanto, não existem estatís

ticas adequadas sobre a oferta e demanda da carne cunícula,

tendo em vista o produto não apresentar expressao consisten

te na estrutura da produção pecuária do país.

Restringindo-se ao Nordeste brasileiro, OLIVEIRA &

MENEZES (1979) registraram, no ano de 1978, um efetivo de

15 000 cabeças nas regiões metropolitanas de Recife, Forta-

leza e Salvador. Segundo os mesmos autores, a cidade de Re-

cife importou, no mesmo ano, 14 toneladas de carne de coe -

lho, o que demonstra o potencial do mercado consumidor na

Reqião.

Para que a cunicultura no Nordeste, e no Brasil como

um todo, adquira real consistência como exploração animal,é

necessário não so que o mercado consumidor seja ativo, como

também, que os fatores de produção apresentem baixos custos.

A alimentação e o fator de produção que mais onera a

exploração cunícula, principalmente quando formada na tota-

lidade por ração balanceada. Entretanto, LÀNG (1981), afir-

mou que o coelho, por ser herbívoro, tem seu tubo digestivo

adaptado à digestão de grandes quantidades de forragens.

Portanto, é um animal cuja competição com o homem pelo uso

de grãos pode ser sensivelmente reduzida com o uso de forra

gens.

O objetivo desta pesquisa foi avaliar a substituição

parcial ou total da ração balanceada por feno de rama de

mandioca ou feno de cunhã tratado ou não com melaço na die-aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ta de coelhos em crescimento, através de variáveis biológi-

cas e econômicas.



2 - REVISÃO DE LITERATURA

2.1 - Considerarões gerais sobre a cunhã.EDCBA_ _ _ _ _ _ _ .:L ::.._ _ _ . _ _ . _

A Clitoria ternatea L.aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé uma leguminosa forrageira,

perene, nativa dos trópicos do velho mundo, conhecida vul -

garmente como cunhã no Nordeste do Brasil e está distribuí-

da em toda zona tropical.

Sua propagação se faz por meio de sementes, e, em

area irrigada, de acordo com GADELf-lAet alo (1984), a produ

ção de sementes pode atingir 4 toneladas/ha/ano e a de fe-

no, 15 a 20 toneladas/ha/ano.

Os trabalhos desenvolvidos por AZEVEDO (1983), evi -

denciaram que o feno da cunhã colhida aos 42 dias, apresen-

tava cerca de 23,1% de proteína bruta, 31,6% de fibra áci -

do-detergente e 587,3 mg/Kg de carotenóides totais em base

de matéria seca.

O feno de cunh3 tem mostrado bons resultados quando

utilizado na formulação de rações de aves (GUERINO et al.,

1982; MENEZES, 1982), de coelhos (ESpINDOLA et alo, 1983)

e no arraçoamento de bovinos (GADELIIA et al., 1981)

Tendo em vista a boa adaptação apresentada pela

cunhã no Nordeste brasileiro, ARAÚJO FILHO & GADELHA (1980)

recomendam que a mesma seja fenada na época das águas, para

ser oferecida aos ruminantes no período de estiagem.

As se lentes de cunhã, quando utilizadas em níveis

crescentes (de O a 10~) na dict~ do frangos de corte, resul

taram em !->rejuízosno <Janho de peso, provavelmente, pela

presença de inibidores nutricionais, segundo GADELHA et alo

(1984).

3
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A mandioca, (Manihot esculenta, Crantz), é uma pla~

ta originária da região amazônica, destacando-se por sua

grande capacidade de adaptação às mais diversas condições

edafoclimatológicas, bem como por sua alta eficiência em

converter energia solar em carboidratos por unidade de

area cultivada (CONCEIÇÃO, 1979).

Pertence à família Euphorbiaceae e, conforme PRATA

(1973), as variedades cultivadas apresentam característi -

cas bastantes semelhantes, sendo diferenciadas, basicamen-

te, pelo teor de ácido cianídrico (HCN) , que se apresenta

elevado na mandioca brava (amarga) e reduzido na mandioca

mansa (doce). Entretanto, segundo o mesmo autor, as varie-

dades de mandioca podem apresentar teores idênticos de

HCN, pois, a concentração do ácido na planta é bastante

afetada pelo clima, idade, caracteristicas do solo e método

de cultivo, estando o princípio tóxico espalhado por toda

a planta. CONCEIÇÃO (1979) esclarece que o envenenamento de

animais alimentados com mandioca ocorre pela formação de

HCN a partir de glicosídeos cianogênicos em contato com os

sucos digestivos, e reporta que a dose letal estimada e de

1 mg HCN/Kg de peso vivo. O mesmo autor observa que, em

vista do HCN ser eliminado com facilidade pelo calor, e co

mum a prática da fenação da parte aérea e secagem das rai-

zes, o que possibilita um aproveitamento seguro do mate

rial na alimentação animal.

As raizes da mandioca apresentam 70% de amido; as

folhas possuem um teor médio de 26% de proteína bruta, na

matéria seca, e 100 g de folhas frescas contém 320 mg de

vitamina C, 6,52 mg de caroteno, 3,53 mg de niacina, 292,2

mg de cálcio, 8,08 mg de ferro, além de outros nutrientes,

conforme HUNSELL et alo (1949) apud BANGHAM (1950) e PRATA

(1973)

Autores com BANGHAM (1950), PECKNIK et alo (1962)

VITTI et alo (1971) e CONCEIÇÃO (1979), têm registrado o

uso da mandioca (folhas e raizes) na alimentação humana.Os

autores informam que a folha da mandioca moida e cozida e

utilizada como verdura em regiões da Ásia, África e norte

do Brasil, e que as raizes ricas em amido, apos descortica
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das, prestam-se as mais variadas formas alimentícias; inclu

sive a elaboração da farinha de mandioca, muito consumida

principalmente, pela população de baixa renda no norte e

nordeste do Brasil.

Trabalhos desenvolvidos com frangos de corte utili -

zando raspa de mandio~a (GADELHA, 1968); com suínos, utili-

zando a parte aérea verde de mandioca (HENDERSHOTT, 1972

apud CARVALHO, 1983) e com coelhos, empregando o terço sup~

rior da parte aérea fenada da mandioca (SCAPINELLO, 1984)

evidenciaram a viabilidade do emprego desta planta na ali -

mentação animal. MONTILLA (1977) apud CARVALHO (1983) reco-

menda.o fornecimento da parte aérea fresca da mandioca, em

forma de farelo ou ensilada, a animais adultos que apresen-

tem menores exigências.

2.3 - Utilização do melaço na alimentação de monogástricos

O principal subproduto proveniente do processo de

obtenção do açucar e o melaço. Apresentando-se sob a forma

de um líquido viscoso, de tonalidade escura e odor agradá-

vel, estima-se que para cada 100 Kg de açucar sao produzi-

dos entre 25 e 50 Kg de melaço, (BAYMA, 1974).

De acordo com!-Ic{Xk'EJ.Let alo (1974), o melaço e ri-

co em vitaminas, minerais, tendo cerca de 60% de açucares e

3 546 Kcal de energia digestível por quilograma de matéria

seca. Entretanto, PRESTON & WILLIS (1974) observaram que a

composição do produto é bastante variável, isto, em função

da idade e qualidade da cana de açucar, natureza do solo e

do processo de obtenção do açúcar.

O melaço é largamente utilizado na alimentação ani-

mal corno fonte de energia, ou para promover melhoria na

aceitabilidade de outros alimentos.

SILVA (1972) empregou o melaço de cana em po, na

dieta inicial de frangos de corte, nos níveis de 2,5; 5,0;

10,0; 20,0 e 40,0%. O autor concluiu que a conversão ali -



mentar foi prejudicada, e a mortalidade mostrou-se acentua-

da a partir do nível de 20,0% de adição. Constatou ainda,

que níveis superiores a 20,0% de melaço provocaram o empe -

dramento das rações, causando diminuição no consumo alimen

tar, reduzindo, assim, a dose de coccidiostático ingerida ,

aumentando o índice de coccidiose fecal e a taxa de mortali

dade.

De acordo com SCOTT et alo (1976), o nível adequado

de melaço em rações avícolas é de 5%; ressalvam, entretanto,

que o nível do subproduto poderá ser elevado até 10%, em r~

gião onde o preço do mesmo seja atrativo, embora se consta-

te, em níveis elevados, o aparecimento de maior umidade nas

fezes.

Diversos trabalhos têm comprovado que teores eleva-

dos de melaço em ração de suínos causam depressão no cresci

mento e provocam diarréia em forma acentuada.

COMES & WALLAGE (1970) apud DINIZ (1972), trabalha~

do com dietas contendo O, 10, 20, 30 e 40% de melaço desti-

nadas a suínos em crescimento, observaram que as raçoes com

40% de melaço prejudicaram significativamente o ganho de p~

so. Constataram ainda, que a partir do nível de 20%, a di -

gestibilidade da proteína dietética foi prejudicada.

Dietas para suínos em crescimento-terminação, com

41% de melaço provocaram diarréia acentuada e aumento do ín

dice de mortalidade, segundo o relato de DINIZ (1972).

KRONKA & SILVEIRA (1973) conduziram um experimento

com suínos mestiços arraçoados com dietas isoprotéicas e

isocalóricas enriquecidas com melaço (O, 5, 10 e 20%). Os

autores concluíram que níveis de adição de melaço e taxas

de ganho de peso foram inversamente proporcionais.

Resultados semelhantes foram encontrados por VELOSO

et alo (1980), quando avaliaram os níveis deaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO, 15, 3O e

45% de melaço em pó, em dietas para suínos em crescimento -

terminação.

Na Nigéria, BABATUNDE et alo (1975) desenvolveram

um ensaio com o objetivo de investigar os efeitos de teores

crescentes de melaço (O, 10, 20, 30 e 40%) em rações isopr~

téicas de suínos em crescimento. Os pesquisadores registra-

6
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ram que as melhores respostas de ganho de peso e conversao

alimentar foram alcançadas com os níveis de 10% e 20%. In-

formaram, também, que o peso dos intestinos, rins, fígado

e coraçao aumentou com o teor de melaço na dieta.

A ocorrência de aborto em porcas em fase de gesta-

çao avançada foi atribuída ao melaço por ANDRIGUETTO et

alo (1982).

Testando níveis de O, 6, 10 e 20% de melaço na

dieta de crescimento para coelhos, KUZNIEWICZ (1976) regi~

trou que o nível de 6% proporcionou as melhores respostas

de ganho de peso e conversão alimentar.

Ao estudarem a adição de melaço em dietas para co~

lhos em crescimento compostas por 40% de alfafa picada,

nos níveis de O, 5 e 10%, SANCHEZ et alo (1984) obtiveram

aumento de ganho de peso e eficiência alimentar com o au -

mento do nível de melaço na dieta.

2.4 - Alimentos volumosos para coelhos

Tendo em vista os coelhos apresentarem urna fisiolo-

gia digestiva adaptada ao aproveitamento de alimentos volu-

mosos, diversos trabalhos científicos foram conduzidos so -

bre a utilização destes alimentos, tanto na forma fenada

como "in natura", na alimentação desses animais.

Um experimento com coelhos em crescimento foi idea-

lizado por JOYCE et alo (1971), objetivando comparar as se-

guintes modalidades de arraçoamento: 1 - forragem verde com

posta por azevém perene (Lolium perenne) e trevo branco

(Trifolium repens), 2 - a mesma forragem do primeiro caso

complementava com cevada laminada, na base de 2,5% do peso

vivo/dia, e 3 - forragem verde e cevada laminada na base de

5% do peso vivo do animal por dia. Registraram, os autores,

que os tratamentos 2 e 3 proporcionaram maior ingestão de

matéria seca e energia digestível, bem como melhor taxa de

ganho de peso diário. O arraçoamento apenas com forragem au
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mentou a taxa de mortalidade (33,3%), e prejudicou o peso

final dos animais, que foi 39% e 53% inferior aos apresent~

dos pelos tratamêntos 2 e 3, respectivamente.

O feno de alfafa (Medicago sativa) tem sido exausti

vamente estudado na alimentação de coelhos. Níveis diversos

de feno de alfafa (10, 20, 30 e 40%) foram testados em die

tas isoprotéicas (15,6%) e isocalóricas (3 780 Kcal ED/Kg).

CHEEKE & PATTON (1978) informaram que a elevação da fibra

bruta na dieta, como consequência da adição de feno, propo~

cionou melhor crescimento e reduziu a mortalidade, sendo o

melhor ganho com 20% de adição. Concluíram, também, que a

fibra não digestivel apresenta efeito benéfico à fisiologia

digestiva do coelho.

POTE et alo (1980) avaliando níveis crescentes de

alfafa em dietas de crescimento, constataram que ela pode

substituir totalmente o milho da ração. Conclusão semelhan-

te obteve HARRIS (1981) apud CHEEKE (1982), quando formulou

dietas de crescimento com até 90% de alfafa e nao registrou

alteração no ganho de peso dos animais. HARRIS et alo (1981J

verificaram, também, que a adição de desmódio (Desmodium

distortum), ao nível de 40% em rações de crescimento, pro -

porcionou excelentes respostas de ganho de peso (45 g/dia).

CHAMPE & MAURICE (1983) compararam os fenos de gra-

ma bermuda (~ynodon dactylon) e de alfafa como fontes de

fibra em rações granuladas de crescimento. Observaram melho

res respostas de ganho de peso e menor mortalidade no grupo

de animais que recebeu ração formulada com alfafa. E con-

cluiram que o feno de grama bermuda não é fonte viável de

fibra para coelhos.

Coelhos em reprodução foram arraçoados com dietas

contendo 28, 54 e 74% de alfafa. HARRIS (1982) apud CHEEKE

(1982) informou que o melhor desempenho reprodutivo foi pr~

porcionado pela dieta contendo 54% de feno de alfafa.

Outras fontes de fibra têm sido testadas em rações

para coelhos. O efeito de dietas contendo O, 25 e 50% de fe-

no de rami (Bohemeria nivea) sobre o desempenho produtivo

de coelhos Norfolk, por um período de 35 dias, foi estudado
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por MENDES et alo (1980). Os pesquisadores informaram

as melhores respostas de conversão alimentar (4,3:1)

alcançadas com o nível de 25% de feno de rami.

Trabalho desenvolvido por ESP!NDOLA et alo (1983)

evidenciou que o feno de cunhã substitui com eficiência o

feno de alfafa, como fonte de fibra, em rações de crescimen

to para coelhos Nova Zelândia.

SCAPINELLO (1984) formulou rações granuladas isopr~

téicas e isocalóricas para crescimento, empregando diferen-

tes níveis de feno de rama de mandioca (O, 10, 20 e 30%).Não

encontrou diferenças significativas quanto ao ganho de pes~

consumo de ração e conversão alimentar, observando, no en -

tanto, uma tendência de melhores resultados de desempenho

dos animais alimentados com a ração contendo 20% do feno.

Na Inglaterra, fenos de sete forrageiras de clima

temperado foram avaliados na alimentação de coelhos em cres

cimento. A única complementação foi representada por uma

mistura vitamínico-mineral e um coccidiostático. Foram obti

dos ganhos de peso diário superiores a 30 g, exceto com o

trevo vermelho (Trifolium pratense) com 22 g/dia. As melho-

res taxas de crescimento foram obtidas com o azevem perene

que

foram

e com alfafa, segundo relataram WALSINGHAM & LARGE (1977).

Foi estudada, na India, por SASTRY & MAHAJAN (1981),

o efeito de diferentes sistemas de arraçoamento sobre o de-

sempenho de coelhos em crescimento. O primeiro grupo de ani

mais recebeu forragem (na forma verde e fenada, composta

por três espécies vegetais); o segundo grupo recebeu forra-

gem (de duas espécies do grupo anterior) e ração balanceada

com consumo controlado (fornecendo 1/3 de requerimento de

proteína bruta) e, ao terceiro grupo, foi ministrada ração

balanceada à vontade. Os resultados alcançados para ganho

de peso diário, relativo aos grupos 1, 2 e 3 foram, respec-

tivamente, 11,2; 24,1 e 32,8 g, para animais no período en-

tre 7 e 13 semanas de idade.

Trabalho semelhante ao reportado anteriormente foi

desenvolvido por SLEUTJES et alo (1982). Os pesquisadoreso~

tiveram melhores resultados de ganho de peso quando os ani-
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mais foram arraçoados com ração comercial com consumo con -

trolado (fornecendo 3/4 das exigências nutricionais) e feno

de anileira (Indigofera hirsuta) oferecido à vontade.

Em vários países, muitos estudos foram conduzidosp~

ra se avaliar a digestibilidade de volumosos pelos coelhos.

No Egito, ABOU-ELA et alo (1976) encontraram para o feno de

trevo egípcio (Trifolium alexandrinum) um coeficiente de

digestibilidade da proteína de 75,5%.

RICHARDS et alo (1962) estudaram a digestibilidade

de fenos com diferentes idades de corte. Observaram diminui

ção da digestibilidade da matéria seca com o aumento da ida

de das plantas. Registraram, também, que a mistura de fenos

(Medicago sativa e Bromus inermis) propiciou a obtenção de

um maior coeficiente de digestibilidade da matéria seca que

aqueles observados quando os fenos foram oferecidos em sep~

rado.

CARREGAL & TAKAHASHI (1983) estudaram a digestibil~

dade aparente do feno de amoreira (Morus alba) e de soja p~

rene (Glycine wightii) em coelhos da raça California. Cons-

tataram que a digestibilidade do feno de amoreira, em ter -

mos de matéria seca, fibra bruta e extrato não nitrogenado,

foi superior a do feno de soja perene, não havendo, entre -

tanto diferença quanto à digestibilidade da proteína bruta.



3 - MATERIAL E METODOS

3.1 - Base física e animais experimentais

Esta pesquisa foi desenvolvida no período de 08/04/83

a 24/02/84, no Setor de Cunicultura do Departamento de Zoo-

tecnia da Universidade Federal do Ceará, localizado no Cam-

pus do Pici, Fortaleza, Ceará. Foram realizados três experl

mentos com duração de cinco semanas cada.

Os ensaios foram conduzidos num galpão de alvenaria,

com as seguintes características técnicas: orientação da li

nha de cumeeira sudeste-noroeste; cobertura com telhas de

barro; comprimento, 23 m; largura, 8 m; altura do pé direi-

to, 4 m; e telas de arame nas laterais. As gaiolas de ara -

me, com área de piso de 0,5 m2 eram dotadas de comedourosde

ferro zincado, formatoaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"J"-, pendurados nas laterais das

gaiolas e potes plásticos embutidos em blocos de cimento

serviam de bebedouros. A fileira central, constituída por

duas linhas de gaiolas justapostas, distribuídas ao longo

do comprimento do galpão, foi utilizada no trabalho experi-

mental.

Foram utilizados coelhos da' raça Nova Zelãndia, va

riedade branca, provenientes do plantal do Departamento de

Zootecnia da Universidade Federal do Ceará. Os animais em -

pregados nos três experimentos foram desmamados, aproximada

mente, com 50 dias de idade, quando foram introduzidos nos

ensaios. Os pesos médios iniciais estão na Tabela lA.

As médias de temperatura máxima e mínima e umidade

relativa do ar, durante o período dos ensaios, estão na Ta-

bela 2A. Os dados climáticos estão fora da faixa de confor-

to ambiental requerida por coelhos que, segundo RUIZ (1980),

se situa entre 15 e 189C, com umidade relativa do ar de 60

a 70%.

11
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3.2 - Rações e elaboração das dietas

Os tratamentos componentes dos três ensaios encon -

tram-se descritos na Tabela 1.

No experimento I, partiu-se de um nível máximo de

RC com oferta diária controlada a 70 g por animal, de modo

a forçar o animal a complementar suas necessidades nutricio

nais com o feno, administrado à vontade. Tomaram-se como ba

se os dados apresentados por SLEUT~FS et alo (1982) para de

finir-se a oferta de RC em 70 g/dia durante o experimento .

Os níveis mais baixos foram propostos como estudo adicional.

A manutenção do nível de RC em 70 g/animal/dia, nos experi-

mentos 11 e 111, foi decorrente dos bons resultados, em teE

mos de desempenho físico e econômico dos animais/alcançados

no experimento I. O melaço foi adicionado ao feno de cunhã,

no Experimento 111, na tentativa não só de melhorar a acei-

tabilidade deste alimento, mas também como fonte complemen-

tar de energia.

O feno de cunhã foi obtido junto à Fazenda Experi -

mental Vale do Curu, da UFC, localizada no município de

Pentecoste, CE. O material foi utilizado na forma picada no

Experimento 11 e moída nos experimentos I e 111.

O feno de rama de mandioca, utilizado na formação

das dietas do Experimento 11, foi produzido em área adjace~

te do Departamento de Zootecnia da UFC. O material fenado

foi elaborado a partir da parte aérea terminal de plantas

com 12 meses de idade. A rama verde de mandioca, previamen-

te picada, era exposta ao sol durante o dia e armazenada

durante a noite; após o processo de fenação, que totalizou

72 horas, o material foi acondicionado em sacos plásticos.

O oferecimento dos materiais fenados na forma moída

ou picada teve como objetivo evitar consumo seletivo por

parte dos animais. Foi empregado um triturador de martelos

para moer o feno, e uma máquina forrageira para picá-lo.

Foi utilizada, em todos os experimentos, ração ba-

lanceada granulada, para coelhos, produzida por fabricante

local.
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TABELA 1 - Constituição dos tratamentos dos ExperimentosEDCBAr ,

rraZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe rrr.

Exp. T r a t a m e n tos

Tl - RC à vontade

T2 - RC (70 g/dia) + FC moído*

I T3 - RC (5O g/dia) + FC moído*

T4 - RC (30 g/dia) + FC moído*

T5 - FC moído*

Tl - RC (70 g/dia)

T2 - RC (7O g/dia) + FC picado*

rr T3 - RC (7O g/dia) +FRM picado*

T4 - RC (60 g/dia) +FRM picado*

T5 - RC (40 g/dia) +FRM picado*

Tl - RC (7O g/dia) + FC moído*

T2 - RC (7O g/dia) + (FC com 3% de melaço) *rrr
T3 - RC (7O g/dia) + (FC com 6% de melaço) *

T4 - RC (7O g/dia) + (FC com 9% de melaço) *

* Oferecido à vontade

RC = Ração qranulada comercial

FC = Feno de cunhã

FRM = Feno de rama de mandioca.
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o melaço de cana de açucar, empregado no Experimen-

to 111, foi cedido pela Cia. Industrial Vale do Curu - AGRQ

VALE SA. O sub-produto da cana foi diluído em agua na pro -

porção de 2:1, sendo em seguida adicionado ao feno de cunhã,

observando-se o nível previsto nos tratamentos (0, 3, 6 e

9%). A mistura feno/melaço foi preparada a cada duas sema -

nas, para se evitar a oferta de alimento deteriorado; isto

porque, com a elevação do nível de melaço, a forragem torna

va-se mais úmida e suscetível ao ataque de fungos, que pod~

riam prejudicar o desempenho dos animais. No nível mais al

to de melaço, foi preciso mais cuidado com a homogeneização

de mistura, dada a maior facilidade de se formarem grumos

de melaço e partículas de feno.

3.3 - Procedimento estatístico

Utilizou-se o delineamento em blocos completos ao

acaso, com o objetivo de controlar diferenças de sexo e p~

so nos três experimentos. Em todos os experimentos, cada

tratamento ficou constituído de seis repetições (três ma-

chos, três fêmeas). Os tratamentos componentes dos três en

saios encontram-se descritos na Tabela 1.

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de

variância e, para identificação das diferenças entre as me

dias, foi utilizado o teste de Tukey ao nível de 5% de pro-

babilidade.

3.4 - Condução dos experimentos

Nos três ensaios, os animais, separados das maes

com aproximadamente 50 dias de idade, foram pesados e dis -

tribuídos individualmente em gaiolas experimentais, obser -

vando-se a formação dos blocos tendo em vista as diferenças
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de peso e de sexo entre os mesmos. Estabeleceu-se a semana

inicial como fase pré-experimental, visando a melhor adapt~

ção dos animais ao período experimental, propriamente dito.

Na fase pré-experimental, os animais receberam 45 g diárias

de ração comercial (RC) e feno à vontade, sendo que o mate-

rial fenado foi acrescido de 5% de melaço no Experimento

111. O feno e RC eram servidos em comedouros separados. A

agua, ao longo do trabalho experimental, foi ministrada a

vontade.

O desenvolvimento da fase experimental COmpreendeu

cinco semanas. Nesta fase, os animais foram submetidos aos

tratamentos previstos em cada experimento, conforme TabelaaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.

O galpão era limpo a cada semana, quando as fezes

eram retiradas das valetas cheia de terra, localizadas 0,6

m sob as gaiolas experimentais. Ao início de cada ensaio,

as gaiolas eram tratadas com "vassoura de fogo" e os come-

douros e bebedouros desinfetados com Biocid* diluído em

água, conforme indicação do fabricante. Para controle de

sarna, foi usado, quando necessário, uma solução com 2% de

Malatol** pincelada nas patas, pavilhão da orelha e focinho

de todos os animais do ensaio.

Os alimentos foram sempre distribuídos pela manhã,

por volta das 8 horas. Para maior rapidez e facilidade de

distribuição, deixava-se a RC previamente pesada em sacos

plásticos etiquetados, de acordo com os tratamentos.

Para se acompanhar melhor o desenvolvimento dos ani

mais, pesaram-se individualmente os animais, sobras de RC e

feno semanalmente no mesmo dia e horário.

Ao final da quinta semana experimental, nos ensaios

I e 11, os coelhos, com cerca de 92 dias de idade, foram

sacrificados por deslocamento cervical, tendo os mesmos per

manecido, antes do abate, em jejum por 24 horas, sendo que,

destas últimas. 12 horas sem água. Após o abate, foi feita

* Biocid - Pfizer Química Ltda. (princípio ativo: Iodophor)

** Malatol 50 E - Cyanamid Química Ltda. (base: Malathion).
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a avaliação do rendimento de carcaça, conforme adaptação da

metodologia descrita por PINHEIRO (1977).

3.5 - Determinação das variãveis experimentaisaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o consumo, de RC ou de feno, foi determinado ao té~

mino de cada semana, subtraindo-se do fornecido, o alimento

que sobrou nos comedouros. O consumo foi expresso em gramas

de matéria seca ingerida por animal. O consumo voluntãrio

de feno foi também expresso em gramas de matéria seca inge-

rida por 100 g de peso vivo.

A conversão alimentar foi determinada a partir da

relação entre consumo de matéria seca/ganho de peso.

O rendimento de carcaça foi determinado a partir da

relação entre o peso vivo do animal no momento do abate e o

peso da carcaça quente. O peso do animal, logo apos o abate,

excluido de pele, patas e vísceras não comestíveis, corres-

pondeu ao peso de carcaça quente.

O custo de produção por quilograma de ganho de peso

foi estimado através do produto formado entre o custo de 1

Kg da dieta experimental e a conversão alimentar correspon-

dente, a partir da metodologia de ESPINDOLA (1979).

3.6 - Determinação do valor nutricional dos alimentos

Dos alimentos empregados nos experimentos, coleta -

ram-se amostras que foram analisadas no Laboratório de u

trição Animal do Departamento de Zootecnia da UFC. Determi-

naram-se os teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB),

fibra bruta (FB), cãlcio (Ca) e fósforo total (P), segundo

metodologia descrita pela Association of Official Agricult~

ral Chemists (1965). A energia bruta foi determinada utili-

zando-se uma bomba calorimétrica de oxigênio, tipo Parr. Os
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resultados concernentes as análises químicas percentuais en

contram-se na Tabela 2.

TABELA 2 - Composição química dos ingredientes das dietasaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(%)

Exp. Alimentos MS PB FB Ca P

RC 85,14 16,55 15,15 1,06 0,76

FC 87,80 16,85 29,49 0,52 0,23

RC 87,81 18,04 15,64 1,02 0,73

FC 89,80 17,12 26,99 0,52 0,25

FRM 91,60 17,18 31,13 0,60 0,15

RC 87,04 18,87 15,07 1,20 0,80

FC 90,36 16,03 31,07 0,52 0,24

FC+ 3%* 88,72 16,75 30,22 0,52 0,24

FCEDCBA+ 6"-* 86,94 16,85 24,86 0,50 0,24'o

FC + 9%* 84,87 17,27 27,39 0,44 0,24

r

rr

rrr

* Melaço

A cada semana, sobras de feno foram co1etadas e ar-

mazenadas à temperatura ambiente, sendo que cada repetição

fornecia uma a1iquota de 20% do que sobrava no comedouro,p~

ra formar uma amostra composta pelas seis repetições de ca-

da tratamento. As amostras das sobras foram analisadas quan-

to aos teores de matéria seca, fibra e proteína bruta, para

se detectar um possível consumo seletivo nos experimentos.

Para determinação da digestibilidade do feno de

cunhã e da ração comercial, foram separados oito coelhos

machos com três meses de idade, distribuídos em dois grupos

de quatro por semelhança de peso. Um grupo recebeu feno e

ração e o outro, apenas ração durante 14 dias, sendo os se-

te primeiros dias para adaptação e os sete dias seguintes

para coleta de dados. Para o grupo que recebia feno e ração,

o feno ficou disponível à vontade e 40 g de ração eram dis-
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tribuídas às 8 hs, e 30 g às 16 hs. O grupo apenas com ra-

ção recebeu 50 g pela manhã e 40 g à tarde totalizando 90

gjdiajanimal.

As fezes eram coletadas de manhã e a tarde, guard~

das em sacos plásticos etiquetados segundo o animal, e ar-

mazenadas em congelador. No final do ensaio, o total de

fezes de cada animal foi pesado, secado em estufa de ar

forçado a 659C; foram colocadas em vidros as amostras cor-

respondentes a cada animal para as determinações de maté -

ria seca, proteína bruta e energia bruta. Determinou-se a

digestibilidade da ração granulada e, por diferença, a do

feno de cunhã. Os valores encontrados estão na Tabela 3.

TABELA 3 - Avaliação da digestibilidade do feno de cunhã.

limento
CDAaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(%) EDPBD

MS Energia (% MS) (KcaljKg MS)PB

PC

RC

CDAEDCBA=

PBD =

ED =

46,69

68,38

42,19 12,51

71,01 16,75

1 712

2 878

70,53

77,30

Coeficiente de digestibilidade aparente

Proteína bruta digestível

Energia digestível.



4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 - Experimento I

As médias, de consumo de ração comercial (RC), de

feno de cunhã (FC), total de alimento, ganho de peso, con -

versão alimentar e rendimento de carcaça, são apresentadas

na Tabela 4, e as análises de variância correspondentes na

Tabela 3A.

Registraram-se diferenças significativas para as v~

riáveis consumo de RC, consumo de FC, consumo total de ali-

mento, ganho de peso e conversão alimentar. Não se observa -

ram diferenças significativas quanto ao rendimento de carca

ça.

O tratamento T5, inicialmente previsto neste exper~

mento, não foi considerado para efeito de registro dos par~

metros de desempenho animal, tendo em vista a alta taxa de

mortalidade observada, que se aproximou de 100% dos animais

ao longo da pesquisa. Neste tratamento, observou-se, grada-

tivamente, perda de peso resultante da baixa ingestão de fe

no de cunhã. Mortalidade elevada foi observada por JOYCE

et alo (1971), quando arraçoaram coelhos, na mesma faixa

etária do presente estudo, com uma mistura de volumosos ver

des, composta de trevo branco e azevem. Os autores registr~

ram que os animais tiveram um "deficit" de energia dietéti-

ca da ordem de 8% em relação ao requerimento previsto para

mantença. Entretanto, SASTRY & MAHAJAN (1981) não constata-

ram a ocorrência de morte em coelhos em crescimento, quando

submetidos à dieta composta por forragens provenientes de

espécies vegetais distintas, e registraram um modesto ganho

de peso.

19
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4.1.1 - Consumo de ração comercial

Tendo em vista o controle estabelecido na oferta de

RC por tratamento, o consumo decresceu significativamente

do Tl para o T4.

A oferta diária controlada de RC nos tratamentos T2,

T3 e T4 forneceu 79,2-57,7 e 34,6% do consumo voluntário

observado no Tl (RCaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà vontade) .

4.1.2 - Consumo de feno de cunhã

Registrou-se uma tendência, nao uniforme, de aumen-

to da taxa de consumo de FCEDCBAà medida que se reduziu a ofer-

ta de RC (do Tl para o T4) .

Para o consumo de FC, à base de g MS/IOO g PV, veri

ficou-se que os tratamentos T2 e T3 não diferiram entre si,

mâS foram significativâmente" inferiores âO T4. Quando comp~

rados na base de g MS/animal, as diferenças não foram consi

deradas significativas.

Em todos os tratamentos, o consumo relativamente bai

xo pode ter sido causado pela moagem do feno que, impedindo

a seleção de partes mais energéticas como as folhas, prova-

velmente, diminuiu a aceitabilidade do alimento. Além dis -

to, de acordo com LAPLACE (1978) e LANG (1981), o ofereci -

mcnto de alimentos na forma molda aumenta o tempo de reten-

ç~o no truto diycstivo; conscqucn-cmcntc, hâvendo uma maior

demora no esvaziamento, diminuir5 â ingestão de mais volumº

so.

Segundo o relato de CHAMPE & MAURICE (1983), além

da necessidade de manutenção da homeostase enerqética, ou-

tros fatores podem estar envolvidos na regulação da inges

tão alimentar com o aumento do teor de fibra dietética, vis

to que, com dietas isocalóricas, também ocorre aumento da

taxa de consumo ao se elevar o teor da fibra.
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SLEUTJES & VERISSIMO (1982) chamaram a atenção para

o fato de que o consumo de feno registrado em coelhos expl~

rados em estação fria (21,49C) foi superior ao observado no

verao (26,59C). No presente ensaio, os animais foram explo-

rados em temperatura ambiental média de 27,89C, o que, pro-

vavelmente, contribuiu para urna depressão no consumo.

Os valores elevados para o coeficiente de variacão

(CV) do consumo de FC (50,13% na base de g MS/animal e 49,83%

na base de g MS/100 g PV) podem dever-se em parte aosBA

reflexos da qrande variabilidade que apresentam animais re-

cém desmamados quanto à capacidade de ingerir feno.

4.1.3 - Consumo total de alimento

Os tratamentos Tl e T2 nao diferiram quando compar~

dos pelo teste de Tukey, contudo, mostraram-se superiores

aos tratamentos T3 e T4 os quais, por sua vez, foram signi-

ficativamente diferentes entre si.

O consumo de matéria seca no T4 foi cerca de 48%

inferior ao registrado por SASTRY & MAHAJAN (1981) ao desen

volverem pesquisa semelhante com coelhos em crescimento ali

mentados com urna mistura de volumosos e 28,75 g diárias de

ração granulada, quantidade próxima às 30 g RC/dia ofereci-

das no T4 neste ensaio.

4.1.4 - Ganho de peso

Os tratamentos Tl e T2, conforme Tabela 4, ao serem

comparados pelo teste de Tukey, não revelaram diferenças si~

nificativas; já os tratamentos T3 e T4 diferiram entre si

e dos tratamentos Tl e T2.

SLEUT.]ES et alo (1982), testando um sistema de arr~

çoamento para coelhos, que envolvia a oferta controlada de
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ração comercial, em diversos níveis, e feno de anileira

(Indigofera hirsuta) à vontade, obtiveram as melhores res -

postas de ganho de peso em animais que receberam ração con-

trolada ao nível de 75% das recomendações do NRC e feno a

vontade. Em outro trabalho, combinando concentrado e volumo

so, CRESPI et alo (1984) constararam que o rami (Bohemeria

nivea) verde oferecido à vontade pode substituir até 40% da

ração balanceada, sem prejuízo para o ganho de peso dos

coelhos.

No presente ensaio, registrou-se uma tendência uni-

forme de depressão no ganho de peso, na medida em que a ofe~

ta de RC foi reduzida (do Tl para o T4). Este comportamento

indica que, com a restrição na oferta de RC, o feno de cunhá

fornecido à vontade não foi capaz de suprimir o "deficit"

nutricional resultante da menor oferta da ração comercial.

Fatores diversos, tais como, palatabilidade, teor

energético, forma física (granulada ou moída) , qualidade

e quantidade de proteína e teor de fibra da dieta podem, de

cisivamente, afetar a ingestão do alimento e a resposta de

ganho de peso do animal. FIELDING (1983) afirmou que a bai-

xa concentração energética das forrageiras tropicais duran-

te a maior parte do ano, menos de 2 000 kcal EM/kg, e o

principal obstáculo ao sucesso de seu emprego na engorda de

coelhos. Com respeito à forma física da dieta, MACHIN etal.

(1980) concluiram que coelhos em crescimento alimentados com

dieta na forma granulada apresentavam melhor desempenho em

termos de ganho de peso do que quando submetidos à mesma

dieta na forma farelada. HARPER et alo (1970) apud SPREADBURY

(1978) confirmaram, através de estudos desenvolvidos com

ratos que, quando a qualidade e quantidade da proteína die-

tética são inadequadas para manter um nível de crescimento

ótimo, ocorre redução na ingestão dos alimentos. Portanto,

segundo SPREADBURY (1978), o consumo voluntário será máximo

quando a qualidade da proteína for adequada pois, apesar da

proteína de origem microbiana, produzida no ceco e ingerida

no processo de coprofagia, suplementar a dieta na base de

10% da proteína alimentar ingerida, tal quantidade não e
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suficiente para atender significativamente as necessidades

de aminoácidos de coelhos em crescimento.

~ provável que o nível de fibra bruta, que variou

de 15,15 a 19,68% (do TI ao T4), não se tenha constituído

em fator limitante ao ganho de peso dos coelhos, no presen-

te experimento. Conforme o relato de SPREADBURY & DAVIDSON

(1978) e de CHEEKE (1982), coelhos submetidos a dietas gra-

nuladas contendo 33,3% de fibra ácido-detergente ou 25% de

fibra bruta apresentaram elevada taxa de ganho de peso (su-

perior a 36 g/dia). Não obstante, PAYÃ et aI. (1979) reco-

mendaram dietas, para coelhos em crescimento, com nível de

fibra bruta entre 10 e 14%. De acordo com LEBAS (1975) e

DEHALLE(1981), a elevação do teor de fibra bruta na dieta

diminui a digestibilidade da matéria orgânica e da energia

da ração, não afetando, porém, a digestibilidade da proteí-

na.

4.1.5 - Conversão alimentar

Com respeito às médias de conversão alimentar, os

tratamentos TI, T2 e T3 não diferiram entre si, mas diferi-

ram do T4.

WALSINGHAM & LARGE (1977), estudando fenos de forra-

geiras na alimentação de coelhos em crescimento. obtiveram

conversao alimentar, em g MS/g PV ganho, que variou de 3,29

com a alfafa a 4,95 com o trevo vermelho. As excelentes res

postas obtidas em trabalhos empregando altos níveis de alfa

fa (POTE et aI. 1980; HARRIS et aI. 1981) podem ser expli-

cadas ao se comparar o teor de aminoácidos desta, com os

requerimentos do coelho, principalmente quanto à lisina

e metionina. De acordo com McDOWELL ct aI. (1974), a alfafaponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-- --

com 15% de PB apresenta 0,80% de lisina eBA0/57% de metioni-

na mais cistina, e as recomendações em dietas para coelhos

em crescimento, segundo LEBAS (1983), é de 0,6% de lisina

e 0,5% de metionina mais cistina. Com base nos valores obti

dos por AZEVEDO (1983) em que o feno de cunhã com 18% de
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PB apresentou 0,88% de lisina e 0,47% de metionina

cistina, pode-se supor que esta ligeira deficiência

noácidos sulfurados, em relação às necessidades do

seja a causa do menor desempenho apresentado com a

mais

em ami-

animal,

cunhã.

4.1.6 - Rendimento de carcaça

As respostas de rendimento de carcaça, do presente ~

saio, aproximam-se dos valores obtidos por MOUCHREK et alo

(1981) e SCAPINELLO (1984).

Ao submeterem coelhos a dietas com alto teor de fi-

bra, SPREADBURY & DAVIDSON (1978) e POTE et alo (1980) verifi

caram que as carcaças dos animais apresentavam maior teor de

proteína e menores teores de gordura e matéria seca.

4.2 - Experimento 11

As médias de consumo de ração comercial (RC), de feno

em g MS/ animal e em g MS/100 g PV, total de alimento, ganho

de peso, conversão alimentar e rendimento de carcaça, estão

representados na Tabela 5 e as análises de variância corres -

pondentes na Tabela 4A.

Registraram-se diferenças significativas para as va-

riáveis consumo de RC, consumo de feno, consumo total de ali-

mento, ganho de peso e conversão alimentaL Não se observaram

diferenças significativas quanto ao rendimento de carcaça.

4.2.1 - Consumo de raçao comercial

Tendo em vista que todos os tratamentos apresentavam

oferta diária controlada de RC abaixo das necessidades do con



TABELA4 - tv'édias diárias por animal, de censuro de ração carercial (RC), consurro de feno de eunhá , consumo to

tal de alimento, ganho de peso, conversão alimentar e rendimento de carcaça (Experimento I) .

Trat.
CZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( 'I n s u m o

OC Total d e Ganho de Conversão Rendirrento

F e n o· Al.írrento Peso (g) Alirrentar de Carcaça

--

(g MS*) (g MS*) (g MS* /lOu g PV) (g M3*) (base IvlS*) (%)

RC 73,81
a O,OOb ° OOc 73,81

a
21,9

a
3,44

a
62,6S

a,

70gRC+FC S8,42
b

7,SOa O,S~ 6S ,92
a

19,8
a

3,38
a

62,08
a

SOgRC+FC 42,S7
c

6,83
a ° S4

b
49,40

b
10,Sb S,41

a
62,70

a,

30gRC+FC 2S,S4
d

12, l7
a

1 14
a

37,7S
c

2 4
c

18,39
b

60,03
a, ,

Nas colunas, médias seguidas por letras desiguais são significativamente diferentes entre si, pelo teste de

Tukey (p < O, OS)

* MS = = f"atéria seca.

N
tJl
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sumo animal, praticamente, nao sobrava RC pois esta era

quase toda consumida durante o dia, restando pouca quantid~

de para a noite. O concentrado oferecido na primeira semana

experimental correspondeu aBA6,2i 6,2i 6,2i S,3 e 3,6% do

peso vivo dos animais, respectivamente aos tratamentos Tl,

T2, T3, T4 e TS.

4.2.2 - Consumo de feno

Neste ensaio, os fenos de cunhã e de rama de mandio-

ca foram oferecidos na forma picada, em vez de na forma moí

da como ocorreu no Experimento I. Registrou-se consumo sele

tivo tendo em vista os fragmentos de folha serem bem dife -

renciados dos de talo. O consumo seletivo do feno de rama

de mandioca (FRM) foi constatado durante todo o experimento,

quando as sobras de talo nos comedouros eram superiores as

de folha. Da mesma forma, embora em menor proporção, o feno

de cunhã também foi seletivamente consumido, pois as sobras

apresentavam menor teor de proteína e maior teor de fibra

que o alimento oferecido, indicando uma maior preferência

pelas folhas. Os valores médios de proteína e fibra, relati

vos aos fenos, determinados a nível de alimento oferecido e

respectivas sobras, são apresentados na Tabela SA.

Observou-se gradual aumento no consumo de feno a me-

dida que se reduziu a oferta de RC. Este resultado pode ser

explicado pela tentativa de o animal equilibrar o "deficit"

energético, pois, segundo SPREADBURY & DAVIDSON (1978), a

redução do nível de energia dietética para coelhos acarreta

aumento na ingestão de alimentos com a finalidade de manter

constante o aparte energético ao nível de 263 kcal EM/dia

(em coelhos com 1 200 g de peso ganhando 40 g/dia).

Pela comparação entre T2 e T3 constatou-se que o con

sumo de FC foi cerca de S6% do obtido com o FRM. O maior

consumo diârio de volumoso foi registrado no T5 com 34,45

g por animal, inferior aos 49,4 g de MS de volumoso obtidos



por JOYCE et alo (1971) que arraçoaram coelhos em crescimen

to com forragem verde (azevém e trevo branco) e cevada em

grãos oferecida na base de 2,5% do peso vivo, que correspon

deu a uma média de 40 g de cevada/dia no período experimen-

tal, semelhante a quantidade de RC oferecida no T5 do pre -

sente ensaio. Caso a RC (15,64% FB) apresentasse um menor

teor de fibra bruta, como o da cevada (6,5% FB), talvez

ocorresse melhor consumo de feno pois os coelhos, por neces

sitarem de alto teor de fibra na dieta para manterem um

transito digestivo normal, procurariam mais o alimento volu

moso.

Além de fatores como palatibilidade, valor nutritivo

do feno e temperatura ambiente, o horário e modo de distri-

buição do feno e do concentrado parecem influir no consumo

de feno. RUFFINI-CASTROVILLI & RIGONI (1983). ao oferecerem

um concentrado (25% PB; 6,85% FB) nela manhã e feno (12% PB;

28,78% FB)ponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà tarde, ou feno pela manhã e concentrado à tar-

de, ou uma mistura com 50% de cada, obtiveram consumo de

16.6-21,3 e 51 q feno/dia, respectivamente.

4.2.3 - Consumo total de alimento

o maior consumo foi reqistrado no T3, que não dife -

riu de T4, sendo ambos suneriores aos observados nos demais

tratamentos. O consumo máximo obtido está entre os valores

de 72,83 q MS/dia observando por SASTRY & MAHAJAN (1981) e

84,9 q MS/dia, observado por JOYCE et alo (1971) em coelhos

em crescimento sob arraçoamento semelhante ao do presente

ensaio, oferecendo, no entanto, menor quantidade do alimen-

to concentrado.

27
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4.2.4 - Ganho de Peso

Os tratamentos Tl, T2, T3 e T4 não diferiram entre

si e foram significativamente superiores ao tratamento T5

que não diferiu do Tl. O tratamento T3 apresentou a maior

resposta em ganho de peso diário, que foi de 21,4 g.

O FRM demonstrou maior aceitabilidade por parte dos

animais do que o FC. Entretanto, esta maior aceitabilidade

não resultou num ganho de peso superior, como poder-se - ia

esperar. Isto pode ser devido a um menor coeficiente de di-

gestibilidade da proteína do FRM em relação ao FC. HARRISet

alo (1981) determinaram a digestibilidade da proteína de di-

versas forrageiras tropicuis, encontrando os valores de

71,1 e 59,5 %, respecti vZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa rn c nt e para PC e FRM. SCAPINELLO( 1984)

também reqistrou baixo coeficiente de diqestibilidade apa-

rente da proteína do FRM: 43,72%. Apesar disto, comparando-

-se Tl com T5, observa-se que no Tl toda a MS consumida pro

vinha de RC enquanto que, no T5, apenas 50,49% foi prove

niente da ração comercial. Portanto, o maior consumo de FRM

conseguiu compensar a menor oferta de RC neste tratamento.

~ provável que o oferecimento do FRM em mistura uni-

forme com a raçao basal, com qranulação da mistura, possib~

taria melhor ganho de peso pois, no T4, onde 32% da MS to-

tal ingerida era de FRM, obteve-se 19,6 g/dia enquanto que

SCAPI ELLO (1984) obteve 31 q/dia ao incluir 30% de PRM em

dieta granulada. p.J.racoelhos em crescimento.

SASTRY & MAHAJAN (1981), em experimento com coelhos

em crescimento, conseguiram qanhos diários da ordem de 24g,

quando 1/3 do requerimento de proLeínu foi proporcionado

por RC (20,0% de PB) e 2/3 por umu misturu de volumosos

(azev-m e trevo branco). Em ensuio semelhunte, no qual o

concentrado era cevadaponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(11,4°, de' P I1 ), ,JOYC1: et aI. (1971),

usando os mesmos vo L u rn o sos , ob t.L vc ra rn lliédil.lsde qanho de p~

so da ordem de 10,9 g/dia. Apesur de o término deste experi

mento ter sido aos 119 di.J.sde idade dos animais, em vez de

aos 91 dias como no e"pcrimento a1tcriormcnte citado, pode-
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-se inferir que a qualidade e quantidade da proteína do

concentrado influi decisivamente nas respostas de ganho de

peso.

Trabalhos que tratam da combinação de concentrados co

merciais com volumosos são escassos. O fato de diferentes

pesquisadores introduzirem os animais nos experimentos em

idades diversas, conjuntamente com a variação no tempo de

duração destes ensaios, dificultam a comparação dos resulta

dos obtidos, relativos ao desempenho biológico de coelhos.

No presente ensaio, todos os animais foram abatidos com ida

de em torno de 92 dias sendo que, no T5, os animais não ha-

viam atingido um peso final aceitável comercialmente, que

é de cerca de 2 Kg. Assim, parece que o peso final é melhor

critério que a idade para o término de um experimento.

Pelo exame da Tabela 5, observa-se que o T5 diferiu

siqnificativamente dos demais tratamentos, os quais, por

sua vez, não evidenciaram diferenças siqnificativas ao se

rem comparados pelo teste de Tukey.

A redução na oferta do concentrado (RC) prejudicou a

conversão alimentar. Tendência semelhante foi observada por

vários autores, (JOYCE e~ al., 1971; CRESPI et al., 1984) e

WALSINGH~l & LARGE (1977), exceto quando usaram alfafa de

alta qualidade em que a conversão alimentar não se alterou.

Os resultados são inferiores aos obtidos por SASTRY

& MAHAJAN (1981), provavelmente devido a pior qualidade do

concentrado e dos volumosos utilizados.

Melhores respostas de conversão são obtidas quando o

volumoso é oferecido sob forma granulada. HARRIS et alo

(1981), usando dieta granulada composta por 40% de FRM e

dieta composta por 40% de FC obtiveram para a conversão

alimentar os valores de 3,16 e 2,34, respectivamente.

4.2.5 - Conversão alimentar
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4.2.6 - Rendimento de carcaça

Não foram obtidas diferenças significativas entre

os tratamentos quanto os valores desta variável, que foram

ligeiramente suoeriores aos resultados obtidos oor MOUJUlliK

et alo (1981) e SCAPINELLO (1984). Este melhor resultado

pode ter sido, em parte, devido a não efetivação da sangria

no abate dos animais do presente estudo.

4.3 - Experimento 111

As médias de consumo de ração comercial (RC) , de

feno em g MS/animal, g MS/100 g PV, total de alimento,ganho

de peso e conversão alimentar, estão representadas na Tabe-

la 6 e as análises de variância correspondentes na Tabela

7A.

As análises dos dados encontrados mostram que as di-

ferenças observadas não foram estatísticamente significati-

vas nas variáveis consumo de RC, consumo de feno, consumo

total de alimento, ganho de peso e conversão alimentar.

4.3.1 - Consumo de raçao comercial

No período experimental, registrou-se o consumo

diário de 70 g/animal, o equivalente a 60.93 g MS deBA RCI

animal em todos os tratamentos.

Ao início do experimento, a RC fornecida u energia

digestível (ED) correspondente a 1,48 vezes o requerimento

de mantença, e, ao final do ensaio, fornecia 96% da ED de

mantença, segundo a equação de EVANS (1982), que exprime a

energia digestível requerida para mantença em função do pe-

so vivo (PV) , ou seja: ED(kcal) = 112,63 x PV(KgO,818).



TABELA 5 - Médias diárias, por animal, de consumo de ração comercial (RC), consumo total de

alimento, ganho de peso, conversão alimentar e rendimento de carcaça (Experimento

rr)"

Trat. Consumo Ganho Conversão RendirrenZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

RC F e n o Total de de Alirrentar to deAli.rrento
(g MS*) (g MS*) (g MS/IOOponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA9 PV) (g M.s*) Peso (base MS*) carcaça

(g) (% )

70g RC 60,63a O OOd O,OOd 60,632 17,9
ab

3,41a 63,77a,

70gRC+FC 60,77a 11,76c O 78c 72,S3b 20,6a 3,63a 62,70a,

70gRC+FRM 61,42a 21,Oab 1,40b 82,SOa 2l,4a 3,86a 63,03a

60gRC+FRM S2,44b 2S,37b 1,70b 77 81ab 19,6a 3,99a 61,90a,

40gRC+FRM 3S,12c 34,4Sa 2,S6a 69 S7bc 13,4b S,2Sb 62,37aI

Nas colunas I médias seguidas por letras desiouais são significativamente diferentes entre si, pelo teste de

Tukey (P < O I 05)

*MS = Matéria seca.

W

I- '
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4.3.2 - Consumo de feno

Não foi detectada diferença significativa entre os

tratamentos quanto ao consumo de feno (g MS/animal, g MS/

100 g PV), embora o tratamento T4 tenha apresentado maior

consumo. Este consumo foi baixo em relação ao obtido por

SANCHEZ et alo (1984) que incorporaram, em dietas fareladas,

40% de feno de alfafa picado.

O coeficiente de variação obtido no consumo de feno

em g MS/animal (30,95%) pode ser atribuído à grande varia-

bilidade existente entre coelhos em crescimento quanto a

este parâmetro. SANTOS et alo (1981), entre outros autores,

encontraram coeficientes de variação (CV) de 30,19% para

consumo voluntário de feno, em ensaios com coelhos.

4.3.3 - Consumo total de alimento

O consumo total de alimento apresentou urna tendência

de maior valor à medida que se elevava o nível de melaço no

feno de cunhã (do T2 para o T4) .

Talvez um maior consumo de alimento fosse obtido ca

so se oferecesse RC e feno misturados no mesmo comedouro,

embora devesse ocorrer desperdício de alimento. SANCHEZ et

alo (1984) registraram maior consumo e tambêm um consumo se

letivo em coelhos sob ração farelada contendo 40% de feno

de alfafa picado. Os autores observaram que, ao seleciona -

rem o consumo de grãos, os animais desperdiçaram cerca de

10% do alimento oferecido, tendo este problema diminuído

nas dietas contendo 5 ou 10% de melaço.
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D E C I Ile lA S E TECNOLOGIA

As observações de De ELAS et aI. (1981) evidenciaram

melhor ganho de peso diário quando a relação entre energia

digestível (ED) e proteína bruta digestível (PD) na dieta

se situou entre 22 e 26 kcal ED/gPD. No entanto, a RC utili

zada possuía uma relação ED/PD de 17,18 kcal/g, o feno de

cunhã, 13,68 kcal/g e nas misturas de melaço e feno, as re-

laçoes ED/PD foram estimadas em 14,42; 15,22 e 16,12 kcal /

g, respectivamente, T2, T3 e T4. Esta constatação indicaque

a simples melhoria da relação ED/PD não basta para elevar

o ganho de peso diário, sendo necessário, principalmente,que

os níveis de aminoácidos essenciais estejam adequados. Pro-

vavelmente houve uma deficiência destes aminoácidos na die-

ta. Portanto, a não constatação de diferenças significati -

vas neste parâmetro entre os tratamentos está de acordo com

as conclusões de COLIN (1975), que evidenciou a necessidade

de aminoácidos sulfurados para coelhos em crescimento em

função da concentração energética da ração (2,4 g/lOOO kcal

ED). Assim, ao se aumentar a energia da dieta, deve-se au-

mentar também o teor desses aminoácidos a fim de se manter

a taxa de crescimento e eficiência alimentar. Assim sendo ,

a gradual incorporação de melaço aumentou a energia digesti

vel da dieta sem haver o proporcional aumento daqueles ami-

noácidos na mesma.

4.3.5 - Conversão alimentar

Não obstante a não constatação de diferenças signifi

cativas entre as médias de conversão alimentar dos tratamen

tos, observou-se que o tratamento TI, sem adição de melaço,

apresentou melhor resultado que os tratamentos enriquecidos

com melaço. Estes resultados não concordam com os obtidos

por SANCHEZ et aI. (1984) que registraram aumento de ganho



de peso e eficiência alimentar em dietas fareladas com 40%

de alfafa e 0, 5 e 10% de melaço. Isto, provavelmente, de-

vido ao maior consumo seletivo de graos na raçao farelada

sem melaço, observado por aqueles autores.

4.4 - Análise da eficiência econômica das dietas experimen-

tais

Os valores médios do custo de produção de um quilogr~

ma de ganho de peso, correspondentes aos tratamentos dos

experimentos I, 11 e 111, são apresentados na Tabela 7. O

preço unitário dos ingredientes das dietas experimentais es

tão na Tabela 6A.

Observou-se que, no Experimento I, o menor custo de

produção foi obtido com o tratamento T2. Note-se que o T4,

formado pela dieta mais barata, produziu o maior custo de 1

kg de ganho de peso.

No Experimento 11, o custo de produção mais baixo

foi propiciado pelo T4i entretanto, o tratamento T3 conci -

liou de melhor forma o custo de produção de 1 Kg de ganho

de peso com um peso mais adequado para o abate.

No Experimento 111, o custo mais baixo foi observado

no tratamento TI, que não sofreu adição de melaço.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 4
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TABELA 6 - M2dias diárias, por anima 1, de consumo de ração canercial (RC), consurro de feno, consumo total de

alimento, ganho de peso e mnversão alimentar (Experimento 111) .

c o n s u rn o

Trat. Total de
Conver -

F e n o Mel a ç o
Alimento

são Ali-RC +
Ganho de

rrentar.
(g M3*) (g M3*) (g M3* /100 g PV) (g MS*) Peso(g)

(base MS*)

70g RC + FCD%M 60,93a lS,S3a 1,08a 76,46a 21,9a 3,S4a

70g RC + FC3%M 60,93a 14,OSa O 98a 74,98a 20,3a 4 03a, ,
70g RC + FC6%M 60,93a 16,33a 1,14a 77 ,26a 21 Ia 3,79a,

70g RC + FC9%M 60,93a 20,16a 1 42a 81,09a 21,Oa 4,00a,

Nas mlunas, médias seguidas por letras desiguais sao significativamente diferentes entre si, pelo teste de

Tukey (P < 0,05).

* MS = Matéria seca.
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TABELA 7 - Valores médios do custo de 1 kg de ganho de peso

de coelhos, em função do custo de 1 kg de cada

dieta, nos experimentos I, 11 e 111.

Exp. Tratamentos C.A*ponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc u s tos

1 kg de

dieta (Cr$)

1 kg de

G. p.**(Cr$)

RC a vontade 3,44 614,00 2 112,16

70 g RC + FC 3,38 561,63 1 898,31ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 50 g RC + FC 5,41 550,30 2 977,12

30 g RC + FC 18,39 464,52 8 952,52

FC a vontade 141,00

70g RC 3,41 614,00 2 093,74

70 g RC + FC 3,63 538,74 1 955,63

11 70 g RC + FRM 3,86 496,88 1 917,96

60 g RC + FRM 3,99 464,34 1 852,72

40 g RC + FRM 5,25 384,77 2 020,04

70 g RC + FC 3,54 520,77 1 843,53

70 g RC + FC3%M 4,03 528,26 2 128,97

111 70 g RC + FC6%M 3,79 519,06 1 967,24

70 g RC + FC9%M 4,00 503,27 2 013,08

* Conversão alimentar

** Ganho de peso.



5 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACONCLUSÕES

Levando-se em consideração as condições estabeleci -

das no desenvolvimento da presente pesquisa, podemos con

cluir, em face dos resultados obtidos, que:

1. O feno de cunhã (Clitoria ternatea L.) empregado

como alimento único, não possibilita o desenvolvimento pon-

deral nem a mantença de coelhos em crescimento.

2. Dietas compostas exclusivamente por ração comer-

cial podem ser substituidas em cerca de 20% pelo feno de

cunhã oferecidoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà vontade. Esta substituição permite uma re

dução no custo de alimentação, de coelhos em crescimento,da

ordem de 10,1%.

3. Para coelhos em crescimento, o feno de ra a de

mandioca (Manihot esculenta C.) apresenta melhor aceitabili

dade do que o feno de cunhã. Sob o ponto de vista bio-econ§

mico, o feno de rama de mandioca mostra-se ~ais viável que

o feno de cunh5 como complemento alimentar em dieta compos-

ta por feno e ração comercial.

4. O emprego do feno de cunhã ou do feno de rama de

mandioca, no arraçoamento de coelhos, não prejudica o rendi

mento de carcaça.

5. A adição de melaço de cana de açucar (Saccharum

officinarum L.) ao feno de cunhã não melhora significativa-

mente o desempenho produtivo dos animais. O tratamento do

feno de cunhã com melaço eleva o custo de produção.

6. Sugere-se que seja testado o feno de cunhã de

plantas mais jovens que a do presente estudo pois a digestl

bilidade da matéria seca encontrada (46,69%) é baixa e pode

contribuir para a não obtenção de melhor desempenho produtl

vo.

3 7
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TABELA lA - Pesos médios iniciais e finais dos coelhos uti-

lizados nos Experimentos I, 11 e 111.

Trat. E x p e r i m e n t o s

I II III

P.I. P .F. P.I. P.F. P.I. P.F.

Tl 1 067,3 1 833,8 1 122,7 1 751,0 1 072,3 1 839,5

T2 1 023,6 1 715,5 1 130,0 1 849,7 1 062,7 1 771,5

T3 1 086,2 1 454,0 1 134,0 1 883,8 1 065,3 1 802,8

T4 1 040,8 1 123,8 1 127,8 1 813,3 1 057,3 1 793,2

T5 1 114,8 1 584,2ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

X 1 054,5 1 125,9 1 064,4

P.I.= Peso inicial (g)

P.F.= Peso final (g)
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TABELAZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 A . - Médias de temperatura e umidade relativa do ar durante os

Experimentos I, 11 e 111*.

Elemento

cliJnátioo

E x p e r i m e n tos

Temperatura

máxima (9 C )

30,9 30,0 30,2

Temperatura

mínima (Y C )

24,7 24,0 25,0

Temperatura

rrédia (9 C )

27,8 27,0 27,6

Umidade

relativaponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(% )

81,5 83,0 83,0

* Fonte: Setor de t1eteorologia Aqríoola da U.F.C.

1 - Período - 8/4 a 13/5/83

2 - Período - 27/5 a 1/7/83

3 - Período - 21/1 a 24/2/84



TABELA 3A - Análise de variância das características de desempenho dos coelhos estudadas no

Experimento I.

FontesZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Q u a d r a d o s M d ie o s

de GL C o n s u m o

Variação RC F e n o d e C u n h ã Total de Ganho de Conversão

g MS/animal g MS/100g PV lÜirrento Peso
J::.lirrentar

Rendimento
de Carcaça

Trat. 3 4 363 636,52* 184 743,52* 1 593,25* 1 935 350,46*BA 594 233/3* 312,76*

Bloc. 5 38 905,78 3 080,67 46,51 31 945,63 3 094,54 19,73

Erro 15 23 538,49 13 512,06 93,35 35 553,86 14 109,8 26,79

C.V.ponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(% ) 7,45 50,13 49,83 9,50 24,89 67,63

* Significativo (P , 0,05)

ns = não significativo.

9,16ns

6,63

6,13

4,0

.l'>

OJ



TABELA 4A - Análise de variância das características de desempenho dos coe Ihos , estudadas no ExperiIrento lI.

FontesponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAu a d r a d o s M e d i o s

de GL C o n s u m o

Variação R C
Total de Ganho de Conversão Rendirrento

F e n o

9 MS/animal 9 MS/I00 9 PV Alimento Peso Alimentar de Carcaça

Trat. 4 925 154,05* 1 278 486,61* 6 817,84* 509 909,5* 73 783,29* 3,08* 2,89
ns

B1000s 5 1 231,38 35 105,06 113,96 43 209,25 5 529,57 0,13 8,70

Erro 20 546,19 31 970,75 118,60 34 517,82 9 998,02 0,20 3,62

C.V. 1,23 27,57 24,19 7,3 15,37 11,1 3,03

* Significativo (p < 0,05)

ns = não significativo

J :> ,

\.O



TABEIA 5Jl_ - Teores per centuaí.s de proteína bruta (PB) e fibra bruta(FB)

dos fenos oferecidos e suas sobras, nos tratamentos do Ex -

perirrentoponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11*.

trato oferecido sobras
PB FB PB FB

T2 17,12 26,99 13,15 37,45

T3 17,18 31,13 8,09 35,58

T4 17 ,18 31,13 6,95 34,95

T5 17,18 31,13 6,80 39,34ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* amostra seca no ar

TABELA 6A - Preço unitário dos ingredientes das dietas experirrentais* .

Ingredientes
Valor

Cr$/k.g

Ração Granulada comercial

Feno de Omhã

Feno de Rama de Mandioca

614,00

141,00

141,00

360,00M21aço

* Preços em abril de 1985

50



T]lBEI..JI~7]l~ -ponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAAnálj se de var í.âncí a das caracterZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL s tí cas de desempenho dos coe Ihos , estudadas no Experimento rrr.

Q u a d r a d o s M é d i o s

Fontes C o n s u m o
GL Canho Conversão

de

F e n o
Total de de Alimentar

Variação
g MS/animal g M3/100 g PV Alimento Peso

Trat. 3 50 051 85ns 262,40ns 50 051,86
ns 3 409,nns 0,31ns,

Blocos 5 34 260,38 246,72 14 560,29 10 774,17 0,82

Erro 15 32 115,94 125,72 38 682,63 31 363,01 0,91

U 1

I- '

c.V. (% ) 30,99 27 ,80 7,25 24,02 24,09

ns = nao significativo (P < 0,05)




